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ESTAMPA  61  —  Ouro  Preto.  Casa  dos  Contos. 

—  a,  Planta  do  rés-do-chão  da  Casa  dos  Contos,  hoje  Correios  e 
Telégrafos.  As  paredes  principais  são  de  1,10  e  1,00  de  espessura;  no 
último  cómodo,  dando  para  o  quintal,  está  a  antiga  lareira  da  fundição 
do  ouro.  O  antigo  pátio  era  contornado  no  andar  suiperior  por  uma 
varanda  que  foi  recentemente  suprimida.  —  b,  Ensaio  da  planta  e 
perfil  de  uma  das  quinas  da  fachada,  elemento  original  pelo  seu  vo- 
lume, movimento  e  silhueta. 
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ESTAMPA  62  —  Ouro  Preto,  Dois  portões  antigos. 


a,  Portão  de  ferro  forjado  do  cemitério  de  S.  Francisco  de  Pau- 
la, datado  de  1837.  —  b.  Portão  de  ferro  forjado  do  quintal  da  grande 
casa  que  fica  no  fundo  de  Ouro  Preto,  ao  lado  da  igreja  Matriz.  Notem- 
-se  os  dois  cachorros  em  relevo  lembrando  a  advertência  do  célebre  mo- 
saico romano:     Cave  canem,  cuidado  com  o  cachorro! 
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ESTAMPA  63  —  Alguns  chafarizes  de  Minas  Gerais. 

-  Mariana:  chafariz  da  rua  São  Francisco,  tem  a  data  1801^  No 
escndo  coroado,  as  armas  de  Portugal  foram  raspadas.  -  Sabara. 

rfii.  de  bela-s  proporções  e  rica  <>l"'^'^^-^^^\°:'':;:Z'\'Z. 
bem  foi  raspado,  hábito  comum  no  Brasil,  e  em  toda  a  parte,  a  mu 
dança  da    alas  nos  escudos  de.monumentos  públicos,  em  consequência 
de  mudança  de  regime.    Em  alguns  escudos,  depois  da  Independenca, 
tam  sobVepostas%u  embutidas  as  armas  imperiais,  sendo  que   com 
o  advento  da  República,  em  muitos  deles,  por  sua  vez,  forana  elas  re- 
Uradas.  -  TiradL.es,  antigo  S.  José  d^El  Rei:  "f™    *^  ^^^^ 
numental   estruturado  em  pedra,  com  as  armas  de  Portugal  mtactas. 
Sa    ntigamente  no  nicho  central  a  imagem  de  S.  José,  protegida  por 
uma  vidraça.    E'  contornado  por  uma  mureta  de  pedra;  tem  a  da  a 
749   -  Diamantina:  chafariz  do  século  passado  existente  em  ponto 
central  da  cidade,  hoje  extinto,  sendo  a  água  desviada  para  uma  bica 
que  lhe  fica  ao  lado. 


ESTAMPA  64  -  Minas  Gerais.  Diversos  oratórios. 

o  n^     OratíSrio  aue  fica  na  esquina  da  rua  Bernardo 
_-  a.  Ouro  Preto,    ^i  a  tório  que  ti^  \^i^^„,,^  ^^,  .i^enaria. 

de  Vasconcelos  com  a  d°« J^^^^^f  ^^  J^,^,.    P.atório  do  largo  da  As- 

,eve_sino  ^^^^^^-^^^^  ."do  sobre  a  porta  de  entrada 

rra^ana^aquevaiaolargodo^^^^^^^^  Caete.    Ora- 

tório  de  esquina  na  rua  que  fica  à  esquerda  da  Matriz. 


ESTAMPA  65  —  Câmara  Municipal  e  Cadeia  de  Mariana. 

Edifício  construído  por  volta  de  1780,  sendo  arrematada  a  sua 
construção  por  José  Pereira  Arouca.  Construção  de  alvenaria  com 
quinas  e  guarnições  de  pedra,  destaca-se  pela  escadaria  e  portal  mo- 
numentais. 

A  planta  apresentada  é  a  do  sobrado,  ficando  no  térreo  a  cadeia. 
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ESTAMPA  66  —  Portal  da  Câmara  Municipal  de  Mariana. 


Portal  em  pedra  lavrada  e  finamente  ornamentada.  A  carteia, 
também  em  pedra,  deve  ter  tido  as  armas  de  Portugal  que  foram  subs- 
tituídas pelas  do  Império  —  a  julgar  pelos  ornatos  rococós  e  pela  co- 
roa portuguesa  que  o  encima. 
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ESTAMPA  67  -  Mariana.  Cadeia  {Câmara  Municipal). 

Vista  de  uma  das  grandes  salas  da  cadeia  de  Mariana  Repradu- 
çâ/de  um  quadro  a  óleo  feito  em  1926;  note-se  ao  fundo  a  ant^a 
lareira  de  chaminé. 


ESTAMPA  68  —  Mariana,  o  Aljube. 

Sua  construção  foi  arrematada  por  José  Pereira  Arouca  círca  1780. 
buaconsxruça  Edifício  em  alvenaria,  com  guarnições, 

nobre. 
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ESTAMPA  69  —  Mariana,  Detalhes  do  Aljube. 

a     Carteia  em  pedra  que  coroa  a  janela  principal,  tendo  ao 
—  ^'    <-a"eia  eiii  y  h  Senhora  do  Carmo  e  em  ponta 

cen.ro  ^/--^-.^T^  Car^o   -  6   ol.o  que  encima  as  ,ua.ro 
as  armas  da  V.O   3.    do  Carmo  ^^„i^^l  ^„  ^o- 

janelas  -^Jf^^^-^fptstrT  do  ^^guW  com'o  respectivo  remate 
brado.  —  d.  Cornija  e  p  __       ^ma  das  portas 

r;:"  :  :er«'nrr  ,:lda.  _  /,  Deta.e  das  a.mo.a. 
das  das  portas. 
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ESTAMPA  70  -  Mariana.  Ca.a  do  Barão  do  Pontal. 

„„a  aap  ,.a.o  sacadas  en.  ^^'^^^^'^l^Z:^^ 
formando  díucado  rendado,  da  <=--  ^/j^da  "  gundo  informações 
nos,  por  José  Pereira  A™«ca,  pa  a  sua  r—  ^  J^^^^^     ^^.         j 
do  Sr.  António  F<>"""  Moia.s    histor  ^^^^^.^^  ^  ,j,^j.. 

tarde  moradia  do  Barão  do  Pon.al,  e  e  hoje 

"t:tas  sacadas,  cnja  e^ecnção  foi  atrihuida  ao  "Aieijadinho".  de- 
-  ser  -*--\-";;';::::::::o,rado  ou  anda.  superio. 
aa  l^r  Tem  ^^^^^^^  ^  -  P^  — 
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ESTAMPA  71  -  Mariana.  mer,a,  planta,  ..  r.M^ncia.. 

„,   na„.as  ao  anda.  ..r«,  e  do  ^^^fl^ZP^ 

p,ar  notável  pelo  tamanho  ^  P-»"  ^^^^  f.^.Lado  labirinto,  -  c 
br/o  raT^^io-  rrXo  e  eon....  so.ado  anuao. 
rua  D.  Silvério. 


ESTAMPA  72-0  chamado  palácio  do  Conde  de  Assamar. 

.ugal,  conde  de  Assumar,  go«™ador  da  cap.  n  a^d^^  „p^_ 

r"^^T::t  derurrVm''rradf  o\u^ 

lácio  do  Conde  de  Assuiiidi   ,         &    .    ,^  .^^  „„  abusos  desta  ordem  e 

o  ,ue  e.a  casa ..  <>* -"^^^^ ;J:::^:r  :xCJ>:re^:: 

posição  em  ângulo  obtuso  de  um  dos  ^«"^  "^     ^      ^.^^  j,,^  ,oi,„do 

r '^r  rfíi^f dT^  =:  r  tw  .  comun..  e .. 


rua  do  mesmo  nome. 
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ESTAMPA  73  —  Mariana. 


—  Guarnição  e  moldura  de  uma  porta  interna  da  casa,  hoje  de- 
molida, onde  morou  o  conhecido  antiquário  Paulino  Batista  dos  Santos, 
no  largo  do  Carmo.  Com  poucos  recursos  ornamentais  e  numa  solução 
corrente  no  século  XVIII,  é  esta  porta,  contudo,  um  modelo  de  bom 
gosto  e  harmonia. 


ESTAMPA  74  -  M-í-«- C«'"'"  """''"• 

_  A  e.a.pa  .  a  ^eP-ut%taToSr,ue  tS^o  ^^^^ 
*o«,í«  a  velha  cozinha  da  casa  coiuu       h  tradicional 

das  velhas  cozinhas  ^'''^^^;^^\^^,  eonstruido  no  cen  «  ^  pe^ 
"•"""^ue  slTa^S  ràr  o  da  tirage»  do  fu»o.  po.en.  3*  ahan 

O  cano  que  se  ve  »  " 

donado  e  incompleto. 


ESTAMPA  75  —  Minas  Gerais.  Diversos  detalhes. 

—  a,  Singela  guarnição  em  tábua  recortada  e  pintada  em  marmo- 
rizado  da  varanda  de  uma  casa  antiga  em  Santa  Luzia  (em  frente  à 
Matriz).  —  b,  Balaustrada  gUiarnecida  de  vasos,  tudo  cm  pedra  lavra- 
da, que  contorna  o  terraço  da  casa  que  fica  junto  à  ponte  dos  Contos 
em  Ouro  Preto;  os  vasos  em  estilo  rococó.  —  c,  d,  e,  Apresentamos 
mais  três  sacadas  antigas  em  madeira  torneada,  escolhidas  entre  inú- 
meras existentes  em  Ouro  Preto  e  em  outras  cidades  mineiras.  Seguem 
elas  o  mesmo  estilo  e  disposição  da  sacada  de  ferro  forjado,  tipica- 
mente portuguesa  dos  séculos  XVII  e  XVIII,  o  que  se  nota  claramente 
na  primeira;  são  frágeis  apenas  na  aparência  pois  iêm  resistido  por 
quase  dois  séculos,  sendo,  algumas,  protegidas  internamente  por  pai- 
néis de  rótulas.  A  última,  acha-se  na  rua  Bernardo  Guimarães.  —  /, 
Topo  inicial  da  escada,  em  pedra  lavrada,  de  uma  residência,  Ouiro 
Preto.  —  g,  Um  dos  topos  da  escadaria  da  Câmara  Municipal  de  Ma- 
riana. —  h,  Extremidade  do  banco  na  ponta  do  Pilar,  Ouro  Preto. 
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ESTAMPA  76  —  Diamantina,  Diversos  beirais  pintados. 

A  presente  estampa  mostra  um  dos  mais  típicos  característicos  da 
cidade  de  Diamantina:  a  ornamentação  exterior  das  casas  em  cores 
vivas  e  com  desenhos  caprichosos;  rústicos  ou  ingénuos,  mas  sempre 
interessantes  no  imprevisto  de  sua  originalidade,  na  escolha  das  cores 
ou  nos  próprios  motivos. —  por  vezes  estranhos  — ,  característico  que  a 
par  de  outros,  como  a  excelente  carpintaria  dos  beirais,  os  vidros  das 
*^jane],as  com  ramos  de  flores  estanipados,  etc,  dão  à  cidade  um  ar 
festivo  e  um  aspecto  próprio  inconfundíveis. 

Assim  foi  até  alguns  anos  atrás;  das  decorações  desta  estampa, 
anotadas  em  1919  e  1930,  nenhuma  existe  mais. 

Periodicamente  as  casas  são  pintadas  e,  seja  pela  qualidade  do 
material  ou  pela  modernização  dos  costumes,  o  fato  é  que  as  cores 
bizarras  e  os  vidros  pintados  vão  desaparecendo. 

Os  exemplares  que  apresentamos,  já  hoje  alterados,  são:  a,  So^- 
brado  na  rua  do  Carmo,  —  b.  Sobrado  na  rua  da  Quitanda.  —  c, 
Casa  térrea  na  rua  do  Amparo.  —  d,  Sobrado  na  rua  do  Carmo.  —  g. 
Detalhe  da  Igreja  do  Bonfim,  que  incluímos  nesta  obra  para  nipstrar 
a  generalização  do  uso. 
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ESTAMPA  77  ~  Diamantina,  Detalhes. 

—  a,  b,  c,  Três  exemplares  de  quinas  guarnecidas  de  meias  colu- 
nas, em  sobrados  do  século  passado;  a  terceira  é  de  uma  casa  datada 
de  1857.  —  d,  Businetes  para  escoamento  da  água  das  calhas,  arte  de 
latoeiro.  —  e.  Beiral  em  estuque  de  U|ma  casa  do  século  XVIII,  —  f. 
Janela  de  guilhotina  com  ornato  vazado,  rua  do  Carmo. 


ESTAMPA  78  —  Diamantina. 

—  a,  O  muxarabiê  da  rua  da  Quitanda.  E'  o  último  existente  no 
Brasil  e  está  sendo  restaurado,  juntamente  com  a  casa,  pelo  SPHAN, 
que  o  salvoui,  desta  maneira,  da  ruína  que  o  condenava  a  um  desapa- 
recimento rápido.  —  ò.  Uma  das  sacadas  de  torneados  de  Diamantina, 
típica  pelos  paus  cruzados  que  a  guarnecem.  —  c.  Casa  antiga  com 
varanda  saliente  em  rótulas,  onde  viveu  o  pintor  diamantinense  José 
da  Cunha  Vale,  mais  conhecido  por  Laporte.  Nasceu  este  pintor  em 
1845,  estudou  no  Seminário  de  Mariana,  foi  professor  de  desenho  na 
Escola  Normal  e  Juiz  de  paz;  possui  dele,  o  Museu  Paulista,  dois  qua- 
dros notáveis,  em  assuntos  regionais. 

Esta  pequena  casa,  por  ser,  como  é,  um  exemplar  encantador  das 
nossas  construções  antigas,  foi  restaurada  pelo  Serviço  do  Patrimônio 
com  um  escrúpulo  e  uma  eficiência  dignos  dos  maiores  encómios.  Tem 
assim,  este  Serviço,  protegido  inúmeras  casas  não  só  em  Minas  como 
em  todo  o  Brasil,  salvando-as  da  rU|ína  irremediável,  da  má  restaura- 
ção ou  mesmo  da  demolição.  Esta  casa  é  atualmente  sede  provisória 
do  SPHAN.  —  d,  Casa  que  foi  de  Francisca  da  Silva,  a  Chica  da  Silva, 
mulata  liberta,  amante  do  contratador  de  diamantes  o  desembargador 
João  Fernandes  de  Oliveira,  que  iniciou  o  seu  contrato  em  1759.  Foi 
a  Chica  da  Silva  célebre  pela  sua  influência  (teve  o  apelido  de  Chica 
que  manda,  conforme  anota  Nazareth  Menezes  em  FeUcio  dos  Santos)  e 
pelo  luxo  e  aparato  de  vida  com  que  deslumbrava  o  povo  e  afrontava 
as  famílias  do  Tijuco. 
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ESTAMPA  79  —  Diamantina^  Aspectos. 

—  a,  Velho  e  rústico  casarão  com  varanda,  hoje  demolido.  —  b. 
Beco  do  Tecla,  característica  ruela  de  Diamantina,  com  seus  balcões 
salientes.  —  c.  Colégio  de  N.  S.  das  Dores,  original  pela  passagem  sus- 
pensa que  liga  por  sobre  a  rua  seu,s  prédios  fronteiros. 


ESTAMPA  80  —  Diamantina,  Rua  da  Quitanda. 

—  Uma  das  ruas  mais  típicas  e  pitorescas  da  cidade  de  Diaman- 
tina, é  a  da  Quitanda.  Dificilmente  em  outra  cidade  similar  do  Brasil 
ela  encontrará  rival. 

Note-se  o  muxarabiê  dè  que  já  tratamos  neste  fasciculo,  e  um  pré- 
dio com  varanda  envidraçada,  saliente,  qne  já  não  existe  mais. 
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